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Toledu. 

Tolrdo ( Tofe/11111 I, capital da intendcntia do mesmo nome, no 
visinho reino. cstú situada, cn1 posição sobranceira, sobre o Tejo, 
a :n 1-ilomelros 11 legoas e meia ) de :\ladrid. 

Poucas pornaçlie de llcspanha podem rirnlisar com a uobre 
Toledo, em antiguidade e importancia de alguns de seus monu­
mentos. 

De origem phcnicia a crêem unaoimcs antiquarios e historia­
dor<'s; colonia <' 111unicipio a constituiram depois o romanos; e 
cm Toledo se reunia e arrecadam todo o ouro explorado nas 
minas da pcninsula iberica, que era n'aquelles remotíssimos 
tcr11yos uma rspcrie de Calif"ornia. 

\ irram os godos, e uamorados da bondade da sua situação, e 
formosura cios seus campo , a erigiram cm capital, enriquecen­
do-a de muitos cdificios, dos quacs ainda restam ve ti~dos. 
~o auno 711 passou ao domínio dos mouros, e quando as dis­

scnr<>es civis produziram o desmembramento do califado de Cor­
dova , Toledo, rica e populosíssima então, pois diz-se que con­
ta\'a mais de ~00:000 habitantes, declarou-se tambc111 iudepen-

dent<', com as povoaciics comarcãs, formando um A!!ora occupar-nos-hcmos dos seus monumentos 
prqucno c•stado separado. mais notareis, sen iodo-nos da interessante relação 

A ffonso "' a conquistou no :urno 1085, e por ,·en- de uni viajante, que mui recentemente visitou To­
tura inspirado dos 111cs111os 1110IÍ\'CJS que havia111 de- ledo. 
c1dido os reis ~odc•s a eleqir<'lll esta cidade ti eate- Sohrcsae a todos a famosa cathcdral, por ventura 
~oria dt' (·apitai. eri~iu Toledo <'Ili sédt' da corte de um dc.s mais bellos templo!> da llespanha. lirua torre 
Castella: no reinado de Carlos ' foi capital d<' toda n1a/.\c~tosa e ao 111csmo tempo elegante a denuncia 
a lkspanha , pree111i111'1wia que a 'illa dr ~fo<lrid lhe de .mui longe ao forasteiro absorto. 
usurpou eomtudo no S<'l-(Uinl<' rt'inado de Filippe 11. E um pri mor de arte esta torre, e div ide-se ern 

No l<'111po dos ~odos dl'Z<'S<'l<' concilios se n'uni- tr<'s corpos; dois de forma prismatica, e a agulha, 
ram <'Ili Toledo, e al~uns d't'llt's foram, politican1enle que a remata. p~ ramidal. O primei ro corpo assenta 
fallando. d1' niaxima i111porta1wia. c111 u111a base quadrilatera. medindo ::iü lll<'tros, e Gfi 

Aercse<'ntc-~e a cstci; faclos que Toireio foi , se não · c<'nti111etros c111 altura sobre Hi metros de lado. O 
a prinwira, unra das pri111eiras t1'1Tas de ll<'spanha sc~undo está hasl·ado em u111 octogono, e tem de ai­
que ahrarara111 o christianis1110, tPudo a !'tHl s1• me- lura 21 metros e ü(i centímetros. O ultimo torpo. lc­
tropolitaua o titulo di~linetirn d<' ~1• 1Jri111aeial. que \antado sobre Ulll<t hase d<• 11 metros, l('llr 28 mc­
aliás lhe disputa com solidos fundanH;ntos a diorcse 1 lros e :J:J centintl•tro~, isto 1'. ~O metros a a~ulha. 1 
dt' ll rn~il. e tcr-se-h't 1•111 hrt',·cs p:il;n ras a hi~toria j os ;.\lohos qu<' a coroam. e 1 mrtros e :ia rt'ntin1<'-
1rcsta ;.:rn11dt' tidad1•. trc.s a c-ruz que do111ina todo o cdifieio .. \n to<lo 1 OU 

i'I 
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111ctros e G:i ren ti111ctros, ou 193 palmos de medida 
portugucza, desde a base alé ao remate da cruz! 

Em torno do segundo corpo prismatico da torre 
<'O l'l'c uma airosa galeria, e assentam as agulbas e 
arcarias, primorosamente rendilhadas, que a ador­
nam. 

Quem mandou conslrnir esta soberba torre? Foi 
1). Pedro Tcnorio, arcebispo de Toledo? foi D. João 
Conlrrras, outro prelado do scculo X\? Isso é que 
os arl'hrolo~os não poderam ainda rcsol\'er. Parece, 
pon•m, ;I\ (' riguado que o cardeal Porlo-Carrero n1an­
dú1"t1 h'\t1t1Lar a agulha actual, em substitu ição da 
primiti,a, que o fogo destruira cm 1G60. 

E na gigantcrn.\ torre da cathcdral que se admira 
a camp1111a, sino immcnso, cujos sons se ou\'cm a 
wandc distancia. Tem 11 metros e 33 centímetros 
de <·ircumfc rcncia , e 3 melros e íii centímetros de 
diamctro, pesa ndo 10::100 l.i logrammas. Foi fundido 
cm 'I 773 por Alcxn ndrc Gargollo. Infelizmente ra­
chou ao primeiro dohrc, e n'estc estado se conserva. 

O iutC'rior <lo templo corresponde perfeitamente á 
alta idéa que o exterior faz conceber. Antes de pe­
netrarmos, por(•111, no recinto sagrado, digamos al­
gumas palavras da fachada. l?clineada segundo o sys­
Lcma mais commu m nas antigas cathedraes, não ha 
na fronlaria cousa de mui particular a notar-se, se 
cxccplti:irn1os comtudo as portas, esplendidamente 
escu lpidas 110 começo do scculo -..;v, soh a direq·ão de 
Alvaro Gomes, pelo celebre Lourenço Martinez e ou­
tros haheis artistas, e a grande janella do fundo da 
narc, datada de l flO, e c-..;ccutada por :Fernando 
Gonçalves e lluy Sanches. João Alcman esculpiu cm 
1 ~(ii as esta tuas dos doze apostolos, que adornam o 
portal. Releva toda,·ia declarar que todas estas es­
culpturas, que o tempo dclcriorára sensivelmente, 
foram restauradas com singular perfeição por Euge­
nio Durando e D. \'cntura Uodngues cm 1777. 

A na,·c do tem plo é incontesta\'clmcnte gothica, e 
decorada pela mão pncicntc dos mouros. A grandeza 
e o tapricho, a regularidade e a phantasia, parece 
terem-se dado as mãos. Com cffeito, não se pôde 
imaQinar nada mais elegante, mais formoso e mais 
sol icto, nrm de um conjuncto mais harmonico. 

Se o cffci to geral não pódc ser melhor nem mais 
agradav('I, a anal\'sc detida do templo faz descobrir 
ainda mais riquezas e maravilhas de arte. As ca­
pcllas de O. Alraro de Luna e de Santo Ildefonso 
são prin1orosos speci111cns de esculptura do XY seculo. 

A do ~ayl'ario é de uma magniliccncia inaudita. 
Após um nn1plo pcrysti llo, segue-se uma porta co­
lossal de 111armores polvchromos, vermelhos, pretos, 
cinzentos, hrancos. Por esta porta se penetra no 
sanctuario, dividido nos quatro angulos cm quatro 
pequenos orntorios, e ornado de dois tnrnulos sum­
ptuosos, o de Sandovnl e Uoxas, grande inquisidor 
do reino, e o da sua familia. 

O Sayral'io roi acabado, após quarenta e oito an­
nos de trabalho, por João nartista Montenegro, e 
por Affonso Encinas, cm 1638. João d'llarra, An­
drea l\lonlo~ a, João Sola, Francisco Mclcndez e Uar­
tholomeu .\ pril alli trabalharam cgualmeute, sob a 
inspt•cr;io dos dois grandes artistas. 

;\o sanC'tuario se guarda uma imagem da Yirgcm, 
que é das mais Ycncrandas de toda a llespanba, e a 
respeito da qual Santo Ildefonso nos refere o se­
guinte: 

« Sabemos por tradição respcitavcl que, depois dâ 
halalha de Guadalctc, Godman, go,•crnador godo, 
não l>0clcntlo resistir aos mouros, que assediavam 
Tolct o, e querendo evitar a profanação da l'irgen del 
Sagraria, escondeu a santa imagem cm um subtcr­
raneo da hasilica, aonde se conservou desde 712 até 
ao fim do \t seculo, epocha cm que a cidade foi re­
tc11u1u i~tada pelo~ chnstãos. Foi O. Uernardo, arcc-

bispo no tempo de Affonso '1, que por crlC'stc rcrc­
lação dcscobnu o sitio cm que a sagrada imagem da 
Mãe do Salrador rsta'a escondida, r que a mandou 
collocar, com grande pompa, no togar cm que agora 
a veneram os lieis. » ~ 

Para descrever miudamente só as preciosidades 
que encerra o Sagrnrio, desde o throno de ou ro fino 
da vi rgem até ao csplcndido tumulo do cardeal Por­
to-Carrcro, seria nustcr largo espaço, e detalhado 
c:-:amc, que nos não é licito fazer. 

Depois da cathcdral, não ha muito que admirar 
cm Toledo; notaremos tod;n ia a antiga cape!la de las 
Jlercedes, que depois recebeu a denominação de ca­
p~lla de Cl!risto de 111 S(lll(jre. e. como aind~ hoje se 
diz, do Clmsto da (lfampada. Todas estas designações 
estão ligadas a tradições e lendas mais ou menos ro­
manticas. 

A ma~nilka ponte sohrc o Tejo é obra digna da 
mais sena altcntão. A ponte passa por gothica; des­
truída por uma inundação cm 1207, cm 13GO pa­
deceu 'novos rstragos por occasiilo das guerras fratri­
cidas entre Pedro o cruel, e llcnriquc Je Trasla111a­
ra. A tradição popular at,Lri buc-a, l>orém, ao arce­
bispo D. Pedro Tc11orio. J~ ter111inata de uma porte 
por uma torre, cheia de inscripÇ<)cs arabes, e apoia­
da sohrc um sen o solitario, no alto do qual se ergue 
o Jliraclor. 

O 111 ira dor, cspecic de pavilhão, edificado pelo ul­
timo rei go<lo Jlodrigo, era outr'ora dcpendencia do 
alcaçar ou palacio real. l~ a parle mais moderna dos 
paços <lc WamhaÍ antigualha ,·encranda, monumento 
prodigioso de so idcz e de grandeza, de luxo sc,·ero 
e de magesladc imponen te. O interior foi reedifica­
do, esculpido e ornado pelos mouros. 

A torre mais proxima do serro pertencia ao pala­
cio da Carn, a impu<lica filha do conde Julião. 

Do alto do serro, e sobre tudo do J/ irador, a rista 
espraia-sc com delei te pela imrnensa sagra, ou rnr­
zea de Toledo. O Tejo alli serpeia mansa e magcsto­
sameutc, mirando-se nas suas aguas cen tos de casas 
de campo, a que chamam cigarales. O horisonte é 
limitado pelas sombrias montanhas de Toledo, cober­
tas de mattas. 

Apontaremos ainda a ponte de Alcantara, a gran­
de srnagoga, hoje cgrcja ratholica, sob a in,·ocação 
de transito, e o magni'lico hospital ciril. 

Em quanto a estabelecimentos industriaes, que me­
reçam mencionar-se, só achi\mos a fabri ca de armas 
brancas, que tem, desde seculos, reputação uni,·ersal. 

llav ia em Toledo uma universidade mui flo rescen­
te. Mas desde 1807 esta gloria de Toledo acabou com 
as outras, porque a uni\ crsidadc passou para Alcalá, 
que está collocada a quarenta kilomctros de Toledo, 
e a vinte kilomctros de Madrid. 

O aspccto exterior da cidade, que a nossa grarn­
ra representa, é mui pilloresco. O interior comludo 
não corresponde de modo algum ao que se dcreria 
esperar, porque, como cm todas as povoações anti­
gas, as ruas são irregularmente traçadas, tortuosas, 
e pouco accadas; as praças não abundam; e as habi­
tações acanhadissimas, mal distribuídas, e algumas 
com a apparcucia de imminentc rnina. 

Toledo ronta hoje apenas 1 G:OOO habitan tes, pou­
co mais ou menos. 

D. ANTONIO, PnIOJt DO CU.\.TO. 

(Continuado do pai. 109 ). 

Os negocios <lo pretendente portugucz estavam 
longe de mel horar. Nos na,•ios inglezes que sem l1-
ce1Jça sua iam con1111crciar a Gu ine, via um ultraje 
ao~ ~eus direitos magestaticos. qur a coroa de Ingla-
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t1•1Ta reconhecia. e talr<'z. mais que isso, l<'mcl'se, na 1 descn1harque no reino, srriam pa!'sados cm re' ista. 
1•rcnlualidat!e tão suspirada de se ver no throno, as para se apurar o seu numero. Cada nm receberia 
<'011 'N1ucncias do ('Ostume que ia fazendo lei, e podia lres mezcs ele soldo. O serviço começaria a contar-se 
prirnl-o d'um pririlcgio, que ralia muito como re- do embarque cm Lond res, e passados que fossem os 
curso linancci ro, ou ralcrin como moeda ele retribui- primeiros trcs mczcs o prctc11dc11lc mandaria pa~a r 
rão. Outrn razüo, menos ~crn l, mas mais actual, po- mensalmente aos cxpedicionarios, trazcndo-lhr::. scm­
dia lambem lcrar ]). A1ltonio a pedir ú rainha lsa- pre adiantado um mez de soldo, em quanto csti,rs­
hcl, que prohihissc aos seus suhditos aquellc com- sem ao seu scrriço. 
mercio, uma ,·ez que cllc lhes não déssc liccnra, sob l'io mesmo arcbi,·o inglez e no mesmo maço estú 
pena ele confiscação do na rio e da carga, um terço o papel, cscripto em franccz, que parece ser rc::.po~ t a 
do seu ralor para cllc, outro para a rainha , e outro de D. Anlonio ás condições que acah<imos de c-:por. 
para o denuncinntc. ( 1) A esperança de recolher pela e deviam servir de base ao contn1to. ( 1) 
conc::ssão das licenças <JllC déssc, ou das presas que Ao lcmpo que isto se ncgoci<wn, e a rainha darn 
se fizessem, desde que isso fosse decretado pela rai- instrucçfies aos commissarios inglczcs nomeados par.t 
nha, alguns meios para attcnuar o rigor das suas fi- tratarem pazes com llcspanha , rccommcndando-lhes 
nanças. podia Lambem ter concorrido para aquclla que evitassem o ponto da C\ tradição de D .. \ntonio, 
insistencia. Entretanto muitos negociantes ncram ou de qualquer pessoa da ~ua comiti,·a, e se dccla­
com reclamações cm contrario, e o pedido do prior rasscm sem poderes para tratar de similhantc inci­
parecc que não leve mais seguimento, nem produ- dente, com o que mostrava o empenho com que cx­
zírn nenhum dos resu ltados que ellc desejava. tendia a sua protccção sobre o prior; (2 ) D. Anto-

A despeito de tudo isto as relações politicas entre nio não cessava de lastimar-se do des~raçado estado 
o pretendente e JsalJel tendiam a estreitar-se cada dos seus negocios. A sua carta cm italiano, que lord 
vez mais. A fama que corria pelo mundo dava testi- Burghlev recebeu cm 1 O de março, continúa queixas 
munho d'cstc facto , que era ,·erdadeiro. Dizia-se mes- antigas e já mui repetidas. ( 3) 
1110 cm Hespanha que o governador de Ceuta tratava A diligencia que Isabel cmprc"ª''ª para rci>tituir 
de entregar a praça ao Xarife, cm consequcncia d'um D .. \ ntonio ao tbrono, soava en1 toda a parte. Dara-se 
tratado celebrado ent re o prior e a rainha. F) ·ão mesmo como cousa assentada, que entravam no con­
f<lra milagre, e podia ser uma conscqucncia das ne- certo, e acudiam ao soccorro o sultão de Constantino­
gociaçõcs entaboladas com Marrocos; e se esta cspc- pia, e o rei de l?ez. Em Yencza, d'onde John \\'roth 
cie era infundada, não succcdia o mesmo á diligcn- escrevia cm 2'.2 de maio ao secretario d'estado Wal­
cia 9uc de commum accordo empregavam para con- singham, andava a nova tão espalhada e talvez fcstc-
lral'lar a Hcspanha. jada, que mereceu então commcmoração especial. ( i) 

Os preparati\'OS de Filippe n para de. pedir a ar- A ' oz publica não era sem fundamento. As nc~o-
111ada, que o partido de Castclla chamava in\'encircl, ciaçõcs com )farrocos tinham-se adiantado muito. 
e pouco depois tcrc fim tão desastroso, mas politica- Depois das promessas de l\fuley-HameL, no anno an­
mcntc tão providencial, segundo a opinião do tempo, tcccdcntr, pareceu ser chr1rncla a occasião de ncgo­
cstimularam os inimigos a se prepararem a reagir e ciar o seu cumprimento. Pnra esse fim enviou alli 
atacar. D'abi os aprcstos para uma expedição contra D. Antonio um agente, que tc,•c diversas confercn­
l>ortugal. No State papcrs o/Tice (3) cx i ~tc uma nota cias com o rei de Fe::., e com o grão-visir, seu mi­
do lllCZ de fevereiro, Clll ingfez, de sir John llarrey, nistro. o que n'cllas OCC01TCll relata-o Hcnn nohrl'ls, 
sobre as condições :ijustaclas para o pagamento das agente dr ln~!atcrra cm ~lnrrocos, na carl:i que cm 
despczas que se lizesscm com aquclla expedição. Uma H de julho dirigiu ao conde de Leicester. (=' ) 
carta de D. Antonio promettia. rccmholrar os gastos Muley-llamct cb~gára a promcllcr um ~mprcstirno 
da cmpreza. Ellc mesmo passara ordem a faror dos ele quatrocentos mil francos, com a condição de que 
negociantes inglczcs cm Marrocos por dez mil libras, um filho de D. Antonio lhe fiC'assc rm rcfens, ou co­
procuranclo ver se sobre a sua assignatura obtinha mo caução da somma emprestada. Effcctiramcnte o 
fundos com que fornecer umas cincocnta mil armas prior expediu seu filho D. ChristoYãO para a corte 
aos portuguezcs. O resto das despczas promcttia pa- africana, e Jsahcl tornou a escrc,•cr-lhc pelo 111<'smo 
~a i-o, mal desem barcasse cm Portugal, com o pro- tempo, cm ti d'agosto, rc110,·ando as suas instanrias 
dueto do vinho, do azeite, do sal, e d'outros gcucros para que concorresse a soccorrcr o proscripto portu­
c mercadorias, que por força, contribuição, ou outra guez. (G) Em 20 de setembro nora carta cscripta 
qualquer fórma \wocuraria fóra do reino. Para pa- cm hcspanhol pela rainha ao soberano marroquino. 
i-:amcnto dos solc ados promettia applicar o dinheiro Então já tinha chegado ao conhecimento da minha 
que lhe viesse da Barhcria, assim como quaesqner pelas cartas recebidas, que rllc c~t:p·a resolvido a 
sommns que podcsse levantar cm Portu"al. Todos os auxiliar o rei IJ. Anto11io na rrcupcrnção de Portu­
soldados e oíliciacs .dentro ele dez dias, depois do seu gal. Expri111c-l he por isso grande satisfação, cxhor­

1 ' ) Mss. do ~lu;. brilan. bibl. lAH18tl. n. 55, d. '!~, r. GO. - Figaniêre, Ca· 
tnlogo. 13i. - Quatl. dem. '"· ~01 - A data d'este documcnw correspon­
de a •:H de fe•·creiro de 1:;88, ( H de íe•ereiro 1SS7 da chronol0<.;ia ingleza 1 do 
colrnolano gregoriano, seguido no resto da t:uropa, pelas l':lti>tS que se l~m na 
A1·t de t·éri.ficr lu dntt1, 1. 2;:, (nota sohre a Inglaterra 1 e Rll. ~:•J. de Paris, 
11ltll. - Pútle ler-se com 11ro•c110 a se~uinle nota que a tal re,p.:110 pl)e o mes­
mo Fi~-aniêre, post p. n111 tio seu Cala/090: 

• llrsde o xl' seeulo o anno ern lngl3lcrra conta•·a-se da fcsl.1 da F.ncama­
tjo, i•lo é. de 25 de mar~o; por 11111 aclo do Parlamento, que paisou cm re,c­
Niro •lo 11;;1, foi, 11oré111, tlclcrminado que o anno proximo SC,(uínte de 11;;2, 
e os subser1uentcs, çomeçariam cm o L ' de janeiro, abandonnn•IO·@c o anll~o 
e;tilo. Ordenou-se, onlro,i111, pelo mesmo acto, que aos 3 de 6cLU111hro do dilo 
anuo de 17:,2 fosseadoptacl:icrn hi~lmcrra a reforma gregoriana ( levada aelTeito 
pelo papaGregorio xm cm 5 do~utuhro de 1582, sendo esse dia conl:ldo tl<Jr 1 ~1-

• O rnodo por que devo proceder-se para achar a data •"erda•ICira d'um docu­
mcnw 1 inglez) é o se;ruinle: 

• 1.• t:m qualquer dat.1 alt1 ao anno de ii52. entre o 1 •do Janeiro e 2;; de 
março. de<e-sc acre><• nlar u1n1 unirhde ao m1110 que se rncontrar marcado. 

• !!.• Oe:,de 5 de ouluhro de t 5ll>! até •o 1.• de janeiro de 1100 é noce.!ilrio 
au;:mc111<1r 10 dias í daLi maruda, e desde C$la epocha alé 3 de setembro •le 
17j':? a d3L"l de,·c ser augment3dl ein l l dias. • 

( 1 ) Carla anonyma e.cripta do Marlrid.cm 7 rle janeiro 1588 a um ministro 
mate•. - Sl<>Lc papcrs omcc, m. 23 dos rapeis de llcspanlla. - Quatl. e/em. 
Xl' I, ~0~. 

3 J ~I•~ · 2i tios papeis du llc,panha - Quad clnn x11, ~OS . 

La-o a que persevere no empen ho, e a que cu111pra 
as promessas. (i) 

Os termos a que Laes ajustes tinham chegado, a 
parle principal que n'ellcs tomúra a rainha, o <1uc 
ainda promcttia fazer, olu-i~aram D. Antonio cm 
cambio d'isso á promcs~a d'a1gumas valiosas conces­
sões, que cumpriria logo que alcanrasse o throno. A 

( 1 l Ouait. tlem. rn, lllO. 
( • 1 S~1le pa1•crs omcc, m. 23 •los papri~ do llcs1ia11lm. O documento l<:m r~lu 

titulo: AbSll'ltCI º' lltc 1>ri11ci1>nl 710!111s o{t11c lustmctio11s aivm to"'" 
commi'8iontrs a1•vo11iter to lreat 111wr1 a puxce wilh S11ai11. - Q11a1l . 
eltm., ~\I, tl O. 

( 3) JIUil. l.a1m!. u.55, ,1. ~. r. 107.-Figaniêre, Callllogo, 137. - Q11M 
t/tm. l\'I, ~08. • 

( ') fllbl. /lar/. o. 286. r. 13\. - Figani~re, C11la/ogo. 13. - Q11ad. tlt>il 
nr, ZI 1. 1rn errada~ remio..<lo. que, em nora, faz d'e;te documento. 

( ~) Btbl. llarl. n. 296, f. 207. - Figan1cre, Catalogo, IS.-Qund. t/t111 . 
~n '>J·"l 
· (6) 'úríf{te, ele, 74-ii.-Quad. tltm. "'· '!I\?, dá ae;la ca1La a daL1de 
8 d"agosto. 

( ') lhb/. llnl'I. n. ZOO, f. 203 - F1~aniêrr, Catalogo, l:í. Quad. etrm. 
XH, ~ 1 2. 
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<·arta em italiano, que pelo seu proprio punho escre­
\ ru a lord Burghle', cm i:J d'outuhro, é o como 
tratado. por que eoire outras cousas se obriga para 
com a Inglaterra a nuoca fazer paz com llespanha 
sem consentirueuto da rainha, e a auxiliai-a todas as 
v~zcs qu~, ella declare g~crra áquelle estado da p~­
ninsula. l ambem se obngava a conceder aos subd1-
tos britaunicos muitos privilesios, 111ór111ente uo que 
tocava ao commcrcio da l n<lia, etc. Para maior fé 
das estipulações d'esta carta, mandou o prior que se 
lhe pozesse o sêllo das armas reaes de Portugal, e 
com elle se couserva ainda. ( 1) 

O alcauce das concessões assim feitas por D. Ao-

tonio; a anxicdade em que a propria l:xtbel esta \·a 
de tentar alguma cousa contra Fihppl' 11, para tirar 
dl'sforra das ameaças que ellc lhe tizcra com a inren­
cfref armada. foram de certo parle para que se de­
cidisse a llrwar uma expedição co11tra Portugal. Era 
assim llue queria responder ús solli<'ilaçôes de D. 
Ilernan ino de .Mendonça. embaixador de Caslclla, e 
á C'arla ( 1) que o proprio Filippe 11 lhe escrevera 
pedindo a extradicâo do prior. 

EntrC'tanto, ao ·µasso que tratava do auxilio que 
daria a D. Antonio, a Inglaterra não sus1H'ndia t'lll Ma­
drid as negociações paÍÍt um 1 ratado <·0111 llcspanha, 
e ainda Clll a de ÍC\'Creiro lii8!1 d;l\a inSll'UCfÜCS ao 

ldolo de lloudha. 

seu embaixador alli, para o caso do governo caste­
lhano suscitar a questão de não de\er a rainha aju­
dar o prior do Crato. (2) 

O auxilio de Isabel, que \'eiu a constar d'uns doze 
mil homrns de terra e mar, os primeiros com11ian­
dados por lord Norrvs, e os segu11dos por sir J?ran­
cis Dracke, estava a ponto de 1·011cluir-sc. Em março 
ca lculara-se eom rigor o que seria nccessario para 
equirJar a esq uadra; (3) e Lambem não se esque­
ciam de pôr bem em relevo as vanta~_e11s que podiam 
resultar d'cstc auxilio prestado a u . Antonio. (·i) 
Ash lcy recebe em H de marro instrucções de lord 
Bur:ghley para acompanhar a expedição; Pl O. An­
ton10, antes de largar, co111 clla, a Inglaterra, não 
se esquece de escrever no l. 0 d'abril uma carta ao 

( ' I l/ibl. La111d. n. ãi, d. 36, r. TI. - At111al1 o( the neformation and 
utabl11/11iu111 o( re/igio11, p<>r John !;lrype, 1. 111. pari. ~. '. l:l \ li< -2.• cap. 
Jli.• 1 O\íord ll>:!'t. publicaram esia caria 1uduz1da em mglez. - Figaoirre. 
Cat11logo, 13l!. - Q1'ad. eiem. X\ 1, :.>1:1. 

( •) Sble papers office, m. '1:1 dos papeis dellespanha.- Quad. tlem. xn, 
~11. 

t 3 ) 8ibl. Lansà n. 60, d. 2, r. 5. - Fígaui~re, Catalogo, 139. - Qu11d. 
clnn. \ \ ' I. ? l:i. 

( ' J lllbl. Cotton. Galba 1), V, r. 331 - l' ignoit .. re, Calalogo, 108. 
1 • 1 lli&I. lttnsd. o. 103, 11. 30. - l"igani~re, C!Lllllogo, 115. - Quad. 

elt:ut. ,, ... ·n 1. 

lord thrsourei ro. para lhe agradrcer os bons officios 
que tinha prestado á sua causa. 1 "! 

Ouramos algumas pal;n ras úcern1 d'r!'sa expedi­
çi10, da bocca c1·um francez, Palma-Ca~ct na sua 
Clirunofo11ie nurennaire (historia (las gut'rras de llc11-
rique 1v clc Frauça, de 1589-15!>8). E elle quem nos 
falia n'cstes termos: 

<< 10 mez de maio <l'csle anno ( 1 U8!> ) os in~lczes 
foram ataca r os hespanhoes na Galli'l.a e eni Portu~ 
gal, onde o resultado não foi melhor ... O. Antonio, 
que se intitulava rei de Portugal, expulso pelo rei 
de llcspanha, estava então em Inglaterra; e persua­
dira o conselho que tanto a nohre1.a como o povo, qu.e 
nada deseja\'alll mais que a sua re tituição, inf~ll1-
\·clmcnte lhe acudiriam com dinheiro, an11as e nre­
res; pelo qnc só pedia aos ingleze que o puze::sem 
ús portas do seu reino ... Arranjou-se o armamento; 
os cavallei ros Norrrs e Dracke foram nomeados che­
fes . . . Constava a· frota de eis grandes na\'ios de 
carga, de vinte navios de guerra, e de mais sele na-

!• ) Fat pari.e dos A1·cl1ivos de Simancas na hibl. nac. tle Paris. A, :,5, 78• 
77 78, 

0

( i) !;Late papers office, m. 27 dos 1lapeis do llespnnhn. - Q11a1I. elc111. xv1. 
2ir •. 

-
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\IOS bem equipados. nos quacs se emharn11am quin­
z•~ ou dezc~cis mil honu·ns de guerra. All'm dos dois 
chcl'cs, lamlwm se <'111hurcarao1 n'clla o dilo rei D. 
,\ ntonio, D. ~lnnocl Sl' ll filho, o conde de l~ssex, que 
foi n'csta c111prcza sem lice11ra da rainha, C:nuthicr 
d'fü orcux, Sl'u irmão, coronel da ca,allaria, Roger 
William. coronel da inl"anteria, Eduardo e André de 
~orr~ s; e muitos gentis-homens, e capitães ioglezcs 
(' ho:landczcs ... " 

O historiador continúa, contando como Filippe 11 

deu logo ordem ao ca rdcal A 1 herto d' A u 'lria - «que 
era seu gorernador, para se apoderar de lodos os 
que julgasse farnrureis ao partido de D. Anlonio, de 
qualquer qualidade que fossem; e Lambem que des­
annasse a arraia 111iuda, para que nada podesse em­
pn· lw11dcr a f;l\ or do seu inimigo. O cardcnl obede­
ceu tào be111 a esta or<le111, que a execução d'ella foi 

a unira causa do pouco resultado que produziu a ar­
mada inglcza contra Portugal. .. » 

Prose~ue com a historia da expcdiçào, e reflexões 
mui judiciosas áccrca do Sl' U infeliz resultado; e de­
pois dr fi1llar do ultimo ataque co11tra Lisboa: -
« ... Norrys (diz) fez cmharrar a sua gente, da qual 
achou faltarem tres mil homens; lançou fogo á for­
talrza de Cascaes; e deu á 'ela para Inglaterra, onde 
chegou no n1ez de julho, com O. Anlonio. 

« Os historiadores hespanhoes escrevem cp1e o 
maior tropheu que este gra11de apparato dos 111gle­
zcs deixou cm Portugal, foi a rui11a d'algumas bellas 
cgrcja~. Ora os inglezrs havimn o anuo passado es­
carnecido dos hespanhoes, que pcn~avam que a 111-
glatcrra nào tinha forra para resistir á sua grande 
armada, com a qual queriam pôr alli pé em terra, C\ 
pelas armas que os calholicos inglezcs tinham to111a-

Boi br:ihmioe. 

do ao mesmo tempo, achavam facil a conquista d"esta 
ilha; ·mas por dil1gl'ntia da rainha , nenhum catholi­
co se mexeu lú, e os hespanhoes perdera m o seu 
trabalho, e muitos navios, com alguns mi lhares de 
soldados, perda de que foi causa principal o máo 
tempo que experimentaram no mar. Os inglezes ti­
nham este erro para exrmplo. e não deviam cai r na 
mesma falta; ma n[lo lhes serviu de nada, e foram 
esbarrar na mesma prdra, qual a de pcn!'ar que con­
'luistariam Portugal con tando para isso com a revolta 
<'alguns portuguczcs do partido de D. Anto11io; e 
querendo levar ao cabo a sna cmprcza, foram obri­
gados, depois de rrustrados os gastos d'11111a tão gran­
de armada, a voltarem para lnglaterra , perdendo 
metade da expedição, mais pelas doenças que se 
drsenvolveram n'dla , que pela espada, sc111 terem 
d'ahi tirado nenhuma cspccie de proveito. » ( 1) 

(Contimia). 

A RELIGIÃO DE UOUDHA E o BOI nnA llMJNE. 

Duas religiões principaes, de origem commum, do­
minam e explicam todo o mundo oriental; o brah­
minismo e o boudhi 1110. 

O brahminismo, com a soa distincção incxoravel 
~le castas, reconhece um ser supremo, eternamente 
1111111ovel, Para-Drama, que preside á creação por in­
tcrn1edio de Brahma, de Vichnou e de Siva. 

( ' ) Coll. l'etitot. serie t.', t. 39, p. 113-151. 

O houdhismo provrm, segundo alguns, rio hrah­
minis1110, como a religiào chrislü do mosaísmo; ou­
tros, porém, asse\'Cram que é a11terior áqurl lc. 

Parece ter-se forn1ado esta seita na Jndia, 1 :000 
an.nos antes da era vulgar; espalhando-se logo de­
pois prlns hordas numerosas da Asia eco! ral. 

Introduzida na China no seculo 1, a Coréa, o Ja­
pão e o Thibet a abraçaram successi \'amente; os 
mongocs a adoptaram Lamhem, e hoje conla mais de 
200 milhôcs de sectarios. 

O boudhis1110 suppõe que a nossa existencia actual 
é imperfei ta e sem real idade; que o mundo da ma­
tcria (.wnsara) é urna illus<io dos sentidos, e re("o111-
111cnda a necessidade de desatar a alma dos tc1Tc­
nos laços, para lhe dar entrada no mundo ln1111alc­
rial e verdadeiro, aonde reside Houdha, a inlelligcn­
cia suprema, e a razão perreila, que está collocado 
além do espaço_ luminoso, n'uma região eterna e 
indestructivel. E lá que residem as almas que the­
~aram ao estado de boudhas, assistindo á creação e 
destruição dos mundos. As mais perfeitas (tatltâga­
tas) podem encarnar e descer á terra para sa lvar as 
almas presas no mundo material, sobre as quaes tem 
om poder omnipotente. Chakyamouni, o quarto dos 
Boudhas já revelados, morreu no anno aH antes de 
Jesus Christo, e Maitrcya, o quinto Boudba, ha de 
apparecer 3:000 annos depois. Depois da morle de 
urn Boudha, a sua imagem conserva-se na terra até á 
apparição de outro Doudha , e é animada pelas cncar­
naç<ies successivas dos Bodhisattvas, ou Boudhas 111e-
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nos perfeitos; a::-sim, pois, os houdhislas adora111 hoje 
Yadmapani , ou a rcprcse!1~aç:io de Chakyamo1111i , 
que eli1's <Tecrn sempre ns1rcl na pessoa do Da la'í­
Lama do Thib:-l, sw ~rande ponti fic·c. 

JMn rl'li15ião. que ,: ainda muito pcwr~ conhecida: 
l'o1 pC'rscgu1da crurltn1•ntc pelos br,1hn11nes e pelos 
seclarios de Si\'a, deus sensual e ~an~uinari o, sendo 
no lim elo seculu ,. o boud hismo lolalmcnle expulso 
do .lndosliío . 

lla enl rC' o cullo C\lNno do houdhis1110 e o do ca­
tholicismo muitos pontos de similhanra. n cnçãos, 
procissôC's. exorcismos, uso da agua henla. do Lhu­
ribulo ; jejum obrigatorio; eelihato ccdcciastico ; res­
tes dos nossos bispos, dalmatica, plurial, cruz e mi­
tra; finalmente, quasi ludo, na fúrrna exterior d'esle 
culto, reformado pC' lo \>ropheta thihclano Tsong-Ka­
ba, rc"cla a imitarão <o calbolicis1110. 

Uma das gravui·as representa o idolo de Doudha 
actual, imagem de Houdha Gaoulama ou Chak\a­
mouni, sabio da lndia, cluc nasceu no anno 607 àn­
tes de Jesus Christo, fá lcccndo, como já dissemos, 
cm üB. füa filho de um antigo soberano de Uahar. 
Os boudhisl:ts o consideram como a quarta encarna­
rão de Boudha, ou a ra1,<iO suprema. Aos Yinlc e norc 
annos foi ,·isilar os logarcs sa ntos no deserto; pn'­
gou as suas doutrinas cm Cachc111ir<l, e depois de 
ter feito grande numero de proselvtos, subiu a uma 
arvore, conservou-se dois mczcs e" meio cm medita­
ção, e alíim morreu. 

Na outra gra,·ura damos o desenho de um boi sa­
grado ou brahmine. 

Os índios, mórmcntc os scctarios de Drahma, tem 
grandes attcnç3cs com os animacs, abstendo-se de 
os offcnder, e até de lhes tocar ou de .os contrariar. 

O hoi, que era o animal cm que 111011 1.ava o deus 
Siva, é, porém, para clles sagrado; e esta crença 
es tá tão inveterada, que os proprios missionarios ca­
lholicos tiveram de pactuar com clla. 

Alc;m da particularidade que o boi na Judia dcri­
''ª da quasi adoração que lhe prestam os fanaticos 
brahruines, torna-se este animal notavcl para o na­
turalista e para o curioso1 pelas formas exteriores; 
porque a raça indiana cli1t'cre sensivelmente da sua 
congenere na Europa, distinguindo-se d'esta pela 
enorme protubcrancia que tem no cachaço, pela pe­
quenez dos cornos, e pelo tamanho das orelhas, co­
mo mui he1u pódc vcnficar-sc pela estampa. 

\.ASCO LOPES. 

GH~\O-m:snrn OE S.\ J\Tl,\ GO. 

111. 

·a parle exterior do convento, cujas portas guar­
davam alguns carnllciro , andarn uma multidão im­
paciente, como se através das espessas paredes qui­
lCSse ver o que se passava no interior. O ruído que 
formava não era u111a como gritaria, mas rumor do 
respeitosa impacicncia. D'um sem numero de con­
vcrsucões em voz baixa resultava um zumbido surdo 
e gcràl. Uns esperaram por curioridacle, outros por 
interesse, pelo nome do norn soberano de Uclés, e 
não faltava quem Lambem se preparasse para con­
trariar a nomeat·ão, se não recaísse cm qucrn o rei 
cleseja,•a. Ilavia, pois, curiosos parciaes da ordem, e 
conspiradores. O prior D. Mendo, prcsident~ dos 
treze, que n'aqucllc momento iam grupar-se á roda 
da urna, e elc,·ar ao mestrado um dos caYalleiros, 
era o chefe dos parciaC's do rei. Kão le,·ára ao capi­
tulo nenhuma esperanrn de triumpho, mas promct­
t<\ra minar e destruir a eleição. 1). Mondo era, 110 

dizer de todos, ancião respeita' cl, modelo de 'irtu­
dc e de religião. \'ivia austeramente cm companhia 
de um moro que, annos antes, a caridade cx po-1.cra 
ao nascer a sua porta , e arua\a-o como uni p.1c ama 
seu primeiro filho. \'iYiam sós n'uma casa rnodcst ,~ : 
não t inbam por scn·cntcs mais que uma criada rn-
1 ha , que criara llamiro. O ca,·a!lei ro sacerdote era 
como o pensa mento d'aquella habitação, de que l1a-
1111ro era o ruído, a ,·ida e o 111ov i111cnto, e a ('riada 
a proridencia. Fcl[z tirera sido o ancião des,·ent11-
rado, se os nc~ocios políticos não viessem alterar-lhe 
os ultimos dias. Ramiro tinha então dezoito anno:;, 
era as delicias do rirtuo:;o prior, qne lhe sen íra de 
pae, a alegria da casa, o \'inculo que o prendia á 
terra , o seu pensamen to fixo, unico, cm toda a pa r­
te, e:xcepto 110 templo, onde ainda as~im 111uil t1s \'C­

zes pedia a Deus fcl'\'orosamcnlc por cite. 
Jlamiro, parcial do rei , porque o chefe d'ellcs cm 

Uclés era o seu bcrnfcitor, tinha alma ardente e de­
cidido valor. 

O moço prot('gido parecia esperar pensativo o rc­
snlt~do da eleição; ma~ o verdadeiro ohjecto de sut1s 
meditações era a bella 11oa~em do uma mulher que, 
havia seis mczcs, o amor lhe gravára no pei to com 
traços de fogo. Sabia-lhe o nome, conhecia-lhe a mo­
rada, e mil Yezcs haria pas~ado por diante d'clla, e 
visto que os formosos olhos d'ac!nelle anjo tinham 
eomprehendido a sua paixão, e hc correspondiam. 
i\las el la era a rica pupilla de D. Saucha, e ellc um 
infclil de origem desconhecida, e sem mais apoio que 
o d'um anciüo. Prcoccupado unicamente com a ima­
gem de Leonor, cmbriagaYa a alma com este amor 
s~m esperança, amor impossi,·cl, o primeiro que sen­
tia o coração, ferida mortal que não se <·ura mais. 
Assim abracára com.calor os projcctos do rei, como 
meio de adquirir uma posiçào que lhe permitlisse 
aspirar ao objccto do seu culto. 

- Que cousa tão formosa ser cavallei ro ! ( pcn­
saYa Ramiro ), ler honras, trazer comsigo e sobre o 
coração prova incontcstavcl de nobreza, como é a 
crnz roxa, ter direito a pretender ser esposo de ir­
mãs e sobrinhas de cavalleiros ! ... !\Ias el-rei Lam­
bem pódc cnnohrcccr: d'cllc manam todt1s as digni­
dades e todas as honras ... 

!'\'este momento ahriu-se de repente a p;randc rn­
randa de pedra, que deitam sobre a porta principal 
do convento prioral. 
-E a proclamação! {gritaram á uma mais de mil 

vozes). 
De todos os pontos da prnra se levantou um grilo 

de acclamação unanimc, descommunal e penetrante. 
A quem saudara o porn? Ellc mesmo o não sabia. 

Saudava o facto, o grão-mestre, qualquer que _fosse; 
saudava a mudança das cousas ; saudava a novrdadc. 
Este immcnso clamor era uma homenagem, um como 
sacrifrcio de pt1gãos ao deus desconhecido. 

Um cavallciro, acompanhado de varios srrridores 
da ordem, apparcceu na varanda, desenrolou o es­
tandarte de Santiago, e gritou ao Pº"º: 

-O mui nohrc e poderoso chefe soberano e grão­
rncstro, que acabam de eleger os nobres cavalleiros 
de Santiago, é D. Vasco Lopes. Tende-o entendido. 

O poro com sua rnz immcnsa deu no,·o ~rito de 
acclamarão. 

-Que vos tinha dito o prior? ( pergunla,am Ya-
rios parciacs do rei a Ramiro ). 

- Que e~pcrassemos. 
- E que dirá agora? 
-Que não esperaremos muito! 

I\". 

Brilhante, trinrnphal foi a saída do gnio-mcstrc, 
depois de :;e haver cantado no templo o hy111no de 
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acção de graras ao Deus das batalhas, pela eleição 
do noro caudilho das hostes de Santiago. 

Yasco t opes camiuhava orgulhoso, altivo, rodea­
do doscand leiros; mas, quando saía, encontrou en­
tre as ,·islas da multidão uma que espera' a a sua, 
qne lhe penetrou até ao coração, inexoravcl e fria 
<.'Omo a folha d'um punhal. Jsahel tinha-se posto na 
praça para o Yer sair. Um suor gelado cobriu a fron­
te, urn momento antes t;to alLirn, do grão-mestre. O 
ruído e bul ício que o rodeava pnrccia-lhe como uma 
voz d'além mundo; o sen triumpho um corll'jo fu­
nebrc; a sua felicidade, ferida de morte, acabava de 
desraneccr-sr. 

Os olhos de Isabel, que se tinham encontrado com 
os seus, continham uma i11Li111ação e n111a ameaça . 
Toda n sua fortuna caía por Len a dian te d'aquclla 
mu lher. 

Os parciaes do rei, no momento da procla111ação, 
tinham dito, separando-se para conspirar: - « .\ào 
rspcrarcmos muito! » 

Aquella mulher, no momento da sua snida doca­
pi~u lo corno grilo-mestre, posta na pra~·a t om ar fu­
nchre e fatídico, acabava de dizer-lhe co111 os olhos : 

- :-ião esperarei muito! . . . 

\'. 

Ilaviam pas.ado jú oiro dias depois <la rlrição. 
Isabel, que só viera a Uclés por uns dias, prolonµ;a­
va a sua demora na len a dos cavallciros. A 11ulior 
intimidade reina' a entre el la, D. Sancha, e Leonor. 
Todas tres pareciam preoccupadas, D. Isabel com o 
pensamento fixo e dominante de encontrar a filha 
que haria tantos annos buscava cm vão; D. J.conor 
pelos primeiros amores que lhe domina,•am o cora­
ção; D. Sa ncha, porque o corn n1cndador Yasco ami-
150 de trinta annos, companheiro inseparavel de seu 
irmão, que todos os dias a visita,·n, nüo ,·olLára alli 
desde a vespcra da sua elevação ao mestrado. 

lins inlerprcta,·am esta auscncia pela austeridade 
de costumes de D. \'asco, elerndo á suprema digni­
dade da ordem, e pelo desejo que lhe suppunham 
de dar exemplo n'aquellcs tempos de relaxae~10, fu­
gindo do trato das mulheres, e parecendo mais re­
ligioso que ca,·allciro. Prctendinm outros, que o grão 
mestre buscára na solcdade, no isolamento e no re­
liro rcmcdio a uma paixão amorosa, que, apesar de 
seus annos, as graças jurcnis de Leonor lhe tinham 
inspirado; harendo q11c111 li\'esse obserrado <pie os 
ol hos do severo D. \'asl'o toimwam u111a indizirel 
expressão de ternura, quando se encontraram com 
os da interc~sanle pupilla de D. Sancha . Todos fa­
ziam di' crsos com menta rios; e como a prcsrnç.1 de 
D. Yasco é que attrahia coneurreocia úquclla tasa, 
foram desertando d'ella, quando suspeitaram que o 
griio-mc!>lrc lhe relirára o favo r e a n111iza<le. 

Isabel era a unica que conhecia a YCrdadcira cau­
sa da sua nuscncia. D. Sancha procurava na ora{'ão 
('Onsolaçào ú mago:t que lhe eausara a perda da ami­
zade d.e Yasl'o, ·e passara largas horas encerrada no 
ora tono. 

]sabei tinha grande riqueza, e muita formosura 
ainda. Ignorara-se d'on<le lhe proviera aquella inde­
pcudcncia. Nunca a ourinm fallar da ~ua ,·ida, co­
herta por um impcnetra' el ' éo de Ili\ slcrio. Em r ão 
t conor, franqueando-lhe o coração, e 'communicando­
lbe os seus segredos, Lcntára saber os d'clla. ~ada 
conseguíra nunca, inda que n'alguns mô111cnlos d'cx.­
pansão exclamava, que havia mui to tempo buscava 
um !besouro, que esta''ª a ponto de cnconlrarÍ e 
que com uma palana, cu/·ª rirtnde só clla con 1c­
cia, eodia lançar na des?r< cm a milicia de Santi'.1go. 

.\ 1ovcn Leonor suspeitara então que 1sahcl tinha 
a razão t ransto1 nada, e escuta' a-a com terror, que 
logo dissiparam outras pala' ra:> de clo(·ura r c0nli-

ança, que contribuíam a estreitar sua intimidade e 
carinho. 

D. Vasco estava mui longe de Ler encontrado a 
felicidade no poder soberano, que tanto harin dese­
jado. A estreita que debaixo ' ira brilhar radiante e 
clara, conrertera-se cm noite escura e tenebro~a. 
Tremendo sempre por Ludo. caminha,·a sobre as cin­
zas rsealdando da ambição satisfeita. O poder, as 
honra~, o mando, o mestrado tão drscjado, tudo se 
t i11ha dt•s,·anecido ao lO('ar-lhc com as mãos. tm ver­
me roedor lhe dilaceram o com< ào. como o insccto 
ril que me interiormente corronipcndo o fructo, con­
senan<lo-lhe o exterior formoso e são. l~ssa nm em 
que pairara sobre a sua cstrella, o 'rrme que o cor­
roía cm n1cio da nppa1 cnle fciicidade, era o 111cdo, 
não 111edo co111mu111, que o homem nni111oso pôde ven­
c~t', mas o terror s~c 1:c to , in ti!110, \1c rnia1~en t e, indi­
rn cl, que se mult1plica debaixo e e vanas fórma~, 
'j'!e gela o coração, que assalta ao tle:;pertar, depois 
e e ter pcrseg~id? nos sonhos agi tados, que não aban­
dona a ~ua v1ct1111a em ncnh uu!a hora do dia. 

A<Juelle homem, de tão scrcrns costumes, era mais 
infeliz no seu 111n9nili<:o ('O?Wento-\>alatio? que o ul­
timo serro da orocn1. t:ma ,·erdac e tcrnvcl o ngo­
niarn, e se lernnta'a diante d'ellc, para o não aba n­
donar nunca. Era casado com uma 111ulher que não 
mornlra, e aquclla mulher estara c111 Ucl~s! Esta\il 
al li, di~posla a foliar: talvez o t i \(~sse feito j·ú, tahez 
n'aquelle instante lhe csti , csse eseapando e os lalJios 
a funesta denuncia, que os inimi~os, o rei e seus 
parcines recolheriam prcssu1 osos. Era uma mulher 
clue, com a prorn na 111ão. e uma só palana, o ton­
e emn~n a a uma cxistenC"ia de mentira e de ln poeri­
sia; que podia accusal-o diante de todos; êohril-o 
de it;no1ni nia; tornai-o dcsprczirrl aos olhos do mu n­
do inteiro; fazei-o descer de tão alta posição a 11 111 
ahysn10, cuja profundidade não se atre' ia a 111cclir, 
nem a ealcu lar o "Cho ruidoso da sua quéda. Su -
pensa ele continuo sobre sua cahcra a c:;pada de D,1-
moclcs, via a todas as horas e cm todas as f>a rtrs 
uma npparirão tcrri,·el, que o dcrriharn como a mão 
mvslcriosa ao rei de llahylonia no meio do l'l~sl i111. 

·Ás <"Ontinuas instancias' que lsnhel lhe fazia t'lu•­
gar, respondia com novas dilaçõe!i. Para re:;pon<l<'r 
vnlia-se ele mil estratagrrna!', disfor{'a' a a letra, em­
prr~;n a nas cartas e 111ensagrns mil roclcios e in1:_ 
nitàs prccauçi>cs, temero~o ~de suh111i11istrar pro,·as 
de <·on1·itrão, e como se tircssc esqnl'<'ido a 1-{ranrh' 
e un i<·n prora que devia lc,·antar-sc contra cl!c ao 
l'hegar o momrnto fa tal. Estas rl'~po!-tas Pram ~ern­
pre C'l'a:;irns, sug~eridas umas 1 e1.l'~ pelo amor de 
pac. rcrei1.so de srparar-~e d'aquclla t:llia que não ' i­
ra ('l'('St:er para a cntrrgn r a nma rslrangeira que. 
aincla que fosse sua 111 ~e, lhe era tll'sconhcci<ln, e a 
separaria d'elle lc~·ando-a longr, pn ra onde quizcsse: 
outras rrzes quena t·onscrral-a como 11111 prnhor o 
m:iior Lrmpo que podri'sr. E se a mür, dc11ois de ~n­
tisfcita . désse noro rnr~o ú coll'ra eh mulher :ihan­
<lonnda l'Olll ullrnf:c, r lhe in1poz~~" noras 1·011c!i­
çôcs, SC'mprc com a ho1Ta cheia de tcrrircl 'in;ran~·a. 
como lhe compraria o silencio? 

Isa l>el e Vasco chr~a ran1, <~m fi m, cllc á !5Ua n ili ma 
dilaçflo, clla ú sua ultima ameaça. \'asco fixou dia 
para se encontrarem. Seria no da Encarnação, 2ii de 
marro, depois da festa religiosa com que toda a 
christaudade e a ordem de Santiago crlebrarn n con­
cepção do Salvador do mundo, ao anoilctcr, u'uma 
das cnpcllas da cgrrja prioral. 

YI. 

D. i\Jcndo, e alguns ca,·allcirns pai 1·ia<.'S do r<•i , 
que tinham ficado ' encidos na cleirão, 1 cuniram o 
seu partido, e pozcram-se cm co111111unicaçào tom o 
rei, <1uc, ainda que com poucas forras, estava cm 

• 
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Cucnca, e cobrára grão P<'~a r pelo dcsar que a or­
d<'111 lhe fizera. Accordado~ qu1• foram, todos os des­
contentes se puzeram em 1110\ iml'nto. 

Terminada a eleição, Hlrio:; con1111endadores e ca­
valh'iros partiram para os !i<'US manclos e commen­
rlas, para os pontos nnd1• l'sta,an1 suas lrOj.>aS : en­
trl'la n to ficaram em C dt;s para del't'sa do mestre, 
dos principaes dignatarios, e da casa matriz da or­
dem, 1 rezentos veteranos. 

():; d<'scontenles, de que o prior D. l\rrndo era a 
alma, tinham as armas pr('p.irndas, tudo disposto, e 
sú faltan1 ajustar dia para a c111pn•za, para o ho111 
exilo da qual o rei de' ia rontrih111r marchando so­
hn• l\lés rom a :ma pou<'a tro11a. 

Para isso fi-.:aram o dia 2'r <e março, vcspcra da 
Enrarn:H'àO. 

lla111irÕ, filho adoptirn do prior, com os mais de­
cididos, foi dcsi~nado para Sl' apodera r pela· trevas 
da noite do castcllo, que Linha pouca goarnição, mas 
estava não mui distante de Url1;s, e dominan1 a po­
voarão. A tornada do <·astcllo s1•ria o signal do le­
vantamento: cm seguida apodcrar-se-hiam das duas 
torres das portas, e do conve11Lo1 sohrc cuja elevada 
cu pu la poriam o estanda1'lr r<'al , licando o grão-mes­
tre e os t'a\alleiros Jirisioneiros, <'a pri111eira das for­
talc•zas da ordem <e Santiago ;'t rucrcc d'el-rei AI~ 
fonso xr, que então faria ('clehrar UO\'O capitulo á 
medida dos seus dt•scjos. 

Em \'ão algun~ do8 conjurados quizera111 fozc r \'Cr 
o pt•rii!o~o atr'C\ imcnto d·C'~ta e111preza. Drsprt>z:mHn 
<'Sst'S temor~. Gcntt's 1•nth11sia:-ir11;1das com 11111a irléa 
não solfrcm nem ad111itl1'111 eontradirçüo. Depois de 
LC're111 tomado suas disposirf>1•s, e de darem senha 
para a noile de 2~ de marro, scpararan1-se cheios 
eh: c·o1tlia11ça. Só dois dias faltaq111 já para aquelle 
prnzo ratai. 

- D. Mendo rnesn10 srrá co111111andante do ataque 
( dizia uni dos conjurados). Ajudado dos 11111is valen­
t<'s, tomará o castello qut' ha sobre o caminho de 
Cucnc:a, que o infante D. ~lanocl i(',antou. foi com 
cllc que tem contido tanto 1e111po L'rlés. O dcfoncto 
Cornado. a quem Deu::i tenha cm gloria, le\'ou dois 
au nos a tornai-o. 

- Sim l respondia outro ), D. ~lendo é um santo, 
e um valente. Se occupar as torres das portas que 
nos rarào senhores da terra, o convento não poderá 
resistir. 

- Boa nova (dizia outro); mas se n. Mendo disse 
que esta ria no meio de nós, não pôde estar cm todas 
as partes, e de sobra tem que fazer na tomada do 
castello. 

- Quem disse que D. l\rC'ndo vac tomar o castcl­
lo? O chefe dos que iremos assaltai-o não será elle, 
mas seu íilho, que ainda ha\'cmos ver com a cruz 
roxa de Santiago. 

- Com a cruz roxa, cllc ! (disse um dos conspi­
radores, que talvez não gost:n a que se confiasse o 
co111111ando a Hamiro ). Está sempre tão triste, que 
me aterra a fatalidade que parece estampada n'aquel­
la fronte . ... Ycde ( disse depois apontando para o 
cast.cllo ) estú alli a fortaleza de que fal li1 n1os, ocas­
t<'llo de O. Manoel, que se levanta mais alto que 
Uclés, e que branqueando no meio das sombras da 
11oitc, me parece sudario de falai agouro para Hami ro. 

Ramiro, moço intrcpido, c:h<'io d'amor e de ambi­
ção, occupado ern dispor as cousas, não ouríra as 

l>alanas dos que ao retirar-se faziam conjecturas so­
lrc o resultado da sua crnpreza a\enturosa. 

llami ro esta\·a namorado; Ramiro necessitara ser 
nobre para poder alcançar o ohjecto da sua ardente 
paixão, e por isso sentia-se capaz de arrostar tudo 
para merecer a mão de Leonor. 

Leonor amava Jlamiro, amava-o cotn<' as mulheres 
a111a111 pela primeira rcz. l•:n1 ião com mil precau-

çõcs inutri · tentára occultar a lsahcl, a 11ucm ama­
''ª com amor para ella até então dc!:i1:onhcmlo, aqucl­
le nome. Jsabel faliam-lhe do que rlla ama,·a ; mui­
tas vczc lhe peri;untarn com sollicitude o nome do 
caval leiro prererido, e Leonor ro111 o rosto córado 
pelo pudor, e enleiada, illudia as suas prrgnnlas. 
Ainda qur sempre recearn pronuneiar aqtH'lle uome 
na inti111idade das con,·ersa!,:r)es, via i-;e11111re compra­
zer as instancias de Isabel para conhece -o. Que in1-
porlava o 110111e de que Isabel pockssr servir-se para 
designar o ohjccto dos seus a111ores·? l~sse nome, que 
só Lronor sabia, e que guardam no prito c·on1 sene­
to e delicioso culto, como em rico Yaso se rnt:crra o 
prríun1c delicioso para que se não e\aporc, cstc,·e 
muitas 'ezcs a ponto de rc,·clal-o. ('ontrndo-a sú o 
temor de que a sua nora amiga desapprorassc a sua 
escolha. 

Uma nl)ite cm que respi rando com as ~<·losias aber­
tas o puro ambiente que dos campos 'isinhos allra­
hia111 as bri1.as daJlrimavera1 tinham as duas amigas 
passado algumas eliciosas noras em prnti<'a:; affc­
dn~1s:1s, quaurlo nenhum ruído se ouvia na povoaç;io, 
111a1s que a grandes intcrrnllos a voz d<' alerta dos 
'iµ;ias e senline11as das torres, lsahrl instou colll 
Leonor para que cantasse al~uma das <'i111Ligas dos 
tro\adnres. Leonor tomou a harpa, e com voz doc:e 
e inspirnda re\'elou a Isahel o segrt'do que lauto de­
scja,·a ('ll('l)brir. Della, como um anjo. parecia ci:m 
aqnclla harpa uma das ,·irgens de Sião diante da 
are~ ~.rnta. 

·,\('ahada a ranção, em que rcprlíra ruais de uma 
rez o nome dl' Hamiro, Leonor ahraçou con11110,·ida 
[sabei, <' lh1• d1~sc com os olhos formosos, humidos 
de pra11Lo, mas brilhantes pelo cnthusiasn10 e pela 
i nspi rarfto: 

- N<io posso dizrr-lhe que o amo, e talvez que 
nun('a o saiba. Preciso scrú que algu<'lll lhe diga: 
- « \'t1s es~a mulher? pois só tu lhe Ol'tupas o co­
raçfto. Pa:;sa dias inteiros á espera do momento cm 
que j>O!'.Sll \ er-te: se rac á rgrC'ja, C para \ er-te, 
porque (•s tu q11r111 clla adora mais na terra. » -
Tahcz qur então olhasse para mim surprrhendiôo, 
e perguntasst': - «Quem é essa mulher·?» - .\las. 
ou S!'~a com turio:5idadr. com i11d1ffl'r<'nl'a ou com 
drspn 1.0 que pergunte pnr mim. Mscj,; qualqurr 
d'cssas nwsas, t:om tanto que e.: nlH'Ça o meu n111or. 

l)c repente um lindo ramilhetc rom u111 ll't1eiro 
;\ Leo1101', eaí11 aos pés de lsahel, la11çado da rua 
pelas gl.'losias entreabertas. 

( Co11ti11tíu ) . 
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